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CONCLUSÃO

Já que esses mistérios me ultrapassam, finjamos tê-los organizado.

Jean Cocteau

O estudo da maquiagem levou-me a transitar por um universo muito maior do que imaginara inicialmente. Num primeiro momento, intuía que a maquiagem era um fator importante para a caracterização do personagem. Terminado o presente estudo, porém, deparo-me com a certeza de que ela é essencial e indispensável para a construção do personagem.

Nesse sentido, desempenha um papel relevante no conjunto do espetáculo. Merece, portanto, mais luzes do que tem recebido. Isso talvez não aconteça porque falta pessoal qualificado para desenvolver um bom trabalho no ramo. Os poucos profissionais que existem no mercado são chamados a intervir às vésperas do espetáculo, não tendo praticamente nenhum espaço na construção da montagem. Os atores, por seu turno, não são treinados para fazer sua própria maquiagem.

Ora, se a maquiagem é um recurso poderoso para potencializar o trabalho do ator, ela não deve ser desprezada durante o processo de formação desse profissional. Na verdade, importa que ela permeie todo o processo de formação do ator, interagindo com as demais disciplinas. Cabe às escolas de teatro, então, abrir mais espaço para o aprendizado dessa habilidade e forjar meios de integrar os conhecimentos dessa área com aqueles relativos aos demais elementos componentes do teatro.

Essa ligação será tanto mais produtiva quanto mais precoce. De fato, a maquiagem poderá oferecer uma grande contribuição para o resultado do espetáculo se ela for objeto de preocupação desde o início da montagem. Do contrário, ela só irá reforçar o sentido que lhe atribui o senso comum: uma intervenção superficial para disfarçar certas imperfeições.

A experiência relatada nesta dissertação provou que o ensino da maquiagem é possível, viável e necessário. Com efeito, o ensino da maquiagem para atores e alunos de teatro amplia os recursos de criação disponíveis, oferecendo-lhes não só uma moldura adequada para a expressão dos sentimentos e da personalidade de seus personagens, mas também servindo de estímulo para a constituição mesma desses personagens. Além disso, o recurso da automaquiagem exige muita concentração do ator e impõe uma disciplina valiosa para a imersão no papel que será levado ao palco.

Esse fato foi observado, por exemplo, durante a montagem e a encenação do espetáculo A Farsa Veríssima, que deu encerramento ao XVII Curso Livre de Teatro da UFBa. A concentração e a disciplina dos alunos/atores dedicados à automaquiagem no camarim criou um ambiente de harmonia e afinação que teve repercussão visível no espetáculo. E isso só se tornou realidade porque foi resultado de um trabalho desenvolvido desde o início da montagem, um trabalho de construção conjunta do espetáculo. Afinal, o trabalho de maquiar um personagem requer conhecimento e envolvimento com a totalidade do espetáculo em que ele está inserido.

O ator que domina os princípios da automaquiagem está muito mais consciente do seu papel no palco e tem muito mais segurança para criar. Ele aprimora o seu traço a cada apresentação, à medida que se assenhora do próprio personagem. Foi isso que mostrou o elenco de A Farsa Veríssima, especialmente na cena Nos Embalos da Carochinha”.

De modo idêntico, ter trabalhado várias vezes com oficina de maquiagem me fez perceber a necessidade e oportunidade de investir num trabalho de maior porte. Pretendo, num futuro próximo, lançar-me numa pesquisa mais avançada nessa área, que envolva, por exemplo, o estudo de material e a confecção de próteses e postiços, além de continuar a investigação dos aspectos da personalidade humana e seu impacto sobre a máscara do indivíduo.
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